
 

                                             
SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL    

      CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA MULHER- CMDM       

Ata Nº 001/2025 – Ao décimo primeiro dia do mês de fevereiro de dois mil e vinte
cinco,  a  partir  das  quatorze  horas,  na  sala  de  reuniões da  Secretaria  Municipal  de
Assistência Social, na Rua João de Barro, novecentos e vinte e cinco no Bairro Bombas.
Reuniram-se os Conselheiros do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher do Município
de Bombinhas, com a presença dos representantes  Governamentais:  Da Secretaria
Municipal  da  Assistência  Social:  Katia  Carolina  Novais  De  Melo  Dal  Re;
Coordenadoria de Políticas Públicas para mulheres e pessoa idosa: Caroline Marini
Pinheiro e Ana Lícia da Silva; Secretaria Municipal de Educação:  Fernanda Cristina
Bezerra Stalhschmidt Cordeiro; Policia Civil: Allana Novack; Lions Clube do Autista de
Bombinhas: Denise Gallo; OAB Costa Esmeralda:  Jennifer Francielli  Santos; Grupo
Vida Feliz:  Maria Terezinha B.  Borges; APAE – Associação de Pais e Amigos dos
Excepcionais: Gislaine de Fátima Sidor; Associação Flor de Liz: Ana Claudia Henrique.
Também  estiveram  presentes  na  reunião: Da Secretaria  Municipal  da  Assistência
Social:  Mirian  Victorero;  Da  Câmara  Municipal  de  Bombinhas:  Larissa  Gobatto,
Lourdes Matias, Telma Mafra e Juliane Nivalda de Jesus; Pauta: 1- Leitura e Aprovação
da Ata da reunião anterior; 2- Presença das vereadoras para articulação do dia da
mulher; 3-Conferência municipal da mulher; 4 - Proposta da conselheira Jennifer; 5
-  Assuntos Gerais;  A presidente  Katia  Carolina Novaes de Melo Dal  Ré dá início  a
reunião, cumprimentando e agradecendo a presença de todos dando início a pauta, onde
Jennifer  faz  a  leitura  da  Ata  009/2024  para  apreciação  e  aprovação  dos  demais
conselheiros. Em seguida Katia inicia explicando a importância da reunião anterior, e que
por isso a importância dos convites externos para orientar o Conselho, bem como as
Vereadoras  do  Município  que  estão  presentes  na  reunião,  para  juntos  conversarmos
sobre a realização de uma reunião ampliada em alusão ao dia da mulher, convidando
então  a  comunidade  a  estar  presente.  Jennifer  se  apresenta  e  explica  o  papel  do
Conselho e sua representatividade para a ciência das convidadas, vereadora Larissa se
apresenta  e  informa  que  é  a  Presidente  da  Procuradoria  da  Mulher  na  Câmara  de
Vereadores, juntamente com a vereadora Juliana, elas trouxeram kits e folders de Brasília
vindos do Ministério da Mulher, se coloca à disposição do Conselho. Vereadora Juliana se
apresenta, agradece o convite e se coloca à disposição do Conselho. Vereadora Lurdes
se  apresenta,  conta  um  pouco  de  sua  história  como  mulher  e  as  dificuldades  que
enfrentou até aqui, em seu quinto mandato, demostra satisfação em poder contribuir com
o  Conselho  da  Mulher.  Todos  os  presentes  se  apresentam  com  nome  e  entidade
representante. Em diálogo as vereadoras presentes colocam a Câmara à disposição para
realizar  o  dia  da  Mulher  no  dia  11  de  março,  às  18h.  Kátia  sugere  as  vereadoras
presentes, a criação de Leis e/ou programas que possam auxiliar essas mulheres a terem
autonomia e independência financeira. Fala da importância da regulamentação do Aluguel
Social, tendo em vista a especificidade real do nosso Município, informa que foi criada
uma  comissão  para  que  sejam  pontuados  os  critérios,  para  posteriormente  seja
repassado ao poder executivo e legislativo, pois a realidade vivenciada hoje, é que grande
parte das mulheres que sofreram violência física ou doméstica, acaba retornando ao lar
do  agressor  pela  dependência  financeira,  pois  hoje  o  Município  dá  todo  o  apoio
psicológico. Miriam diz que já está com uma reunião agendada, juntamente com o Sebrae
na próxima segunda-feira. Lurdes pergunta sobre moradia para as mulheres que sofrem
violência, Carol explica que está havendo contato desde o ano passado com a Casa das



Anas, que tem sede em 3 municípios próximos, e hoje não há valor para credenciamento,
apenas se houver a necessidade da utilização da vaga, havendo um valor mensal ou
proporcional, o Município hoje aguarda apenas os tramites burocráticos para a finalização
do credenciamento. Carol ainda fala sobre o Instituto Avon, que também pode ser uma
opção para o Município aderir. Katia diz que hoje, através das Políticas Públicas, temos o
Benefício Eventual, onde há o custeio da passagem para que a vítima possa retornar a
sua Rede de apoio ou Município de origem; a casa do empreendedor tentará articular os
artesanatos  locais  para  que  sejam  consumidos  pelos  empresários  locais  (hotéis,
restaurantes, padarias...).  Entra em pauta a importância de uma delegacia que atenda
24h, pois a distancia acaba “desanimando” a vítima ou até mesmo a fazendo desistir, por
não ter um meio de locomoção. Vereadora Telma se apresenta e diz que já esteve como
Secretária  na Assistência  Social,  e  que junto,  trouxe a coordenadoria  da mulher,  fala
sobre a importância do acolhimento, pois ele salva vidas, fala da importância da casa de
passagem, e sugere um encontro de mulheres com mais frequência e não apenas no mês
da mulher, pois advém ideias que podem ser colocadas em práticas; fala da importância
de estruturar o serviço prestado pela Secretaria da Assistência Social, e sobre montar
uma cooperativa,  onde ali  elas produzem e ganham, para que elas não tenham que
retornar ao agressor, pede as colegas vereadoras que abracem a causa da mulher, e
caminhem juntos. Larissa pergunta se o Conselho tem alguma ideia de Projeto de Lei, e
dá uma ideia de as quatro vereadoras presentes protocolarem algo no dia do evento, ou
assinar um Ato, voltado a pauta feminina; Juliana propõe fazer requerimento, que pode
ser realizado desde o momento. Katia explica que não tem como fazer Políticas Públicas
sem dinheiro, e em conferência de Assistência Social foi  discutido para que tenha um
percentual maior para a Assistência Social. Lurdes diz que o poder executivo pode fazer
uma reunião com o Prefeito, fazendo um apelo para que um orçamento seja destinado às
Políticas Públicas. Kátia informa que a Coordenadoria da Mulher, pode estar alocada no
Gabinete,  assim  podendo  receber  mais  recurso,  Vereadora  Larissa  informa  que  a
Prefeitura passa por uma reforma administrativa, podendo entrar ali, esse pedido. Katia
volta a fala importância da Cooperativa, em parceria com a Sala do Empreendedor, sobre
a economia solidária, se houver a possibilidade, pode falar sobre na reunião, e também a
publicização de tal informação, para que assim, possamos ter uma ideia das mulheres
que teriam interesse na participação. Para a reunião ampliada do dia 11/03, fica acordado
o ajuste da programação com a Comissão e as vereadoras, ajustando as personagens
para  estar  relatando  suas  histórias  de  superações.  Kátia  fala  sobre  a  Conferência
Municipal da Mulher, dando uma pequena explicação sobre o que é, sendo necessária
uma  comissão  para  organizar  a  mesma,  para  assim dar  seguimento  na  Conferência
Estadual e a Nacional, Kátia criará um grupo de WhatsApp com integrantes do Conselho
para as devidas tratativas com respeito aos próximos eventos a serem organizados, de
início, esse grupo terá como integrante as 4 representantes do poder Legislativo. Jennifer
propõe a abertura de um requerimento, que pode ser realizado junto com o Conselho da
Mulher, Procuradoria da Mulher e a Câmara de Porto Belo, tal requerimento será levado à
Secretaria  Estadual  de  Segurança,  para  que  seja  enviado  mão  de  obra  para  os
Municípios de Porto Belo e Bombinhas, em virtude da defasagem do serviço. O Conselho
fará um Ofício para uso de tribuna na terça feira, para que seja apresentado aos demais
vereadores tal proposta.  A coordenadora Katia agradece a presença de todos e dá por
encerrada  a  reunião.  Nada  mais  havendo  a  tratar,  eu  Fernanda  Cristina  Bezerra
Stalhschmidt  Cordeiro,  1°  Secretaria  desse  conselho,  redijo  a  presente  ata  que  será
submetida a apreciação dos demais conselheiros.


